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Privatização
O governo de Minas lançou 
os editais de concessão 
de dois lotes de rodovias 
estaduais, que juntos têm 
aproximadamente 1.100 
km e envolvem 38 muni-
cípios do Triângulo e do 
Sul de Minas. Estes são os 
primeiros dos seis lotes do 
Programa de Concessões 
Rodoviárias, lançado ainda 
em 2019, e a previsão é que 
os leilões ocorram em 18 
de março do ano que vem. 
O Lote 1 fica no Triângulo 
Mineiro e corresponde a 
627 km de diversas rodo-
vias estaduais e também 
federais. Já o Lote 2 fica 
no Sul de Minas e tem ex-
tensão total de 466 km. A 
rodovias que cortam Poços 
de Caldas estão na lisa do 
Lote 2.  A concessão do lote 
2 tem trechos da BR–459, 
MG–290, MG–173, MG-
295, MG–459, MG–455, 
LMG–877 e CMG–146. Es-
tão previstas oito praças 
de pedágio. A tarifa máxi-
ma prevista é R$ 7,79. O 
edital prevê investimentos 
de R$ 300 milhões para 
a construção de 382 km 
de acostamentos, 37 km 
de faixas adicionais, 28 
rotatórias, oito travessias 
urbanas e um quilômetro 
de via marginal.

**
Confiança
Depois de três quedas men-
sais seguidas, os comer-
ciantes voltaram a apre-
sentar otimismo no final 
do ano. O Índice de Con-
fiança do Empresário do 
Comércio (Icec) apurado 
pela Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC) 
subiu 0,3% em dezembro, 
acumulando alta de 10,9% 
em 2021. Na série dessa-
zonalizada, o Icec atingiu 
120,3 pontos e perma-
neceu dentro da zona de 
satisfação (acima dos 100 
pontos), nível próximo 
ao registrado em abril 
de 2020 (120,7), período 
do início da pandemia de 
covid-19. A elevação, no 
entanto, não conseguiu 
compensar a queda de 
13,2% registrada no ano 
passado. O presidente da 
CNC, José Roberto Tadros, 
lembrou que este ano o ín-
dice apresentou queda em 
8 dos 12 meses, refletindo 
a oscilação da confiança 
empresarial em conformi-
dade com a performance 
do mercado.

**
Isenção
O Senado aprovou o proje-
to que prorroga por cinco 
anos, até 31 de dezem-
bro de 2026, a isenção do 
Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) na 
aquisição de carros novos 
por pessoas com deficiên-
cia e deficientes auditivos. 
Os taxistas e cooperativas 
de taxistas também estão 
contemplados pela isen-
ção. Conforme a legislação 
vigente, de 1995, o bene-
fício fiscal terminaria em 
dezembro deste ano, mas o 
projeto de lei (PL) prorroga 
a isenção do IPI até o fim 
de 2026. A Lei 8.989/1995 
concede isenção de IPI na 
compra de automóveis de 
passageiros de fabricação 
nacional, equipados com 
motor de cilindrada não 
superior a 2 mil centíme-
tros cúbicos (cm³) de, no 
mínimo, quatro portas, 
movidos a combustível de 
origem renovável, sistema 
reversível de combustão ou 
híbrido e elétricos. O texto 
eleva de R$ 140 mil para 
R$ 200 mil o preço máximo 
do automóvel (incluídos os 
tributos incidentes) que 
poderá ser adquirido com 
isenção do IPI pela pessoa 
com deficiência.

**
Auxílio Brasil
A Caixa Econômica Federal 
paga hoje (17) o Auxílio 
Brasil para beneficiários 
com Número de Inscrição 
Social (NIS) com final 6. O 

benefício é de, no mínimo, 
R$ 400 por família.https://
agenciabrasil.ebc.com.br/
ebc.png?id=1432383&o=-
nodehttps://agenciabra-
sil.ebc.com.br/ebc.gif?i-
d=1432383&o=node As 
datas de pagamento se-
guem o modelo do antigo 
Bolsa Família, que pagava 
os beneficiários nos dez 
últimos dias úteis do mês. 
Em dezembro, em função 
do feriado de Natal, os pa-
gamentos vão até 23, com a 
antecipação em uma sema-
na em relação ao calendá-
rio regular. O beneficiário 
pode consultar informações 
sobre as datas de pagamen-
to, o valor do benefício e a 
composição das parcelas 
em dois aplicativos: Au-
xílio Brasil, desenvolvido 
para o programa social, 
e o aplicativo Caixa Tem, 
usado para acompanhar as 
contas poupança digitais 
do banco. Podem receber o 
Auxílio Brasil as famílias 
com renda per capita de 
até R$ 100, consideradas 
em situação de extrema po-
breza, e aquelas com renda 
per capita de até R$ 200, 
consideradas em condição 
de pobreza.

**
Trabalho
Hoje mais pessoas traba-
lham sem vínculos traba-
lhistas, como microem-
preendores individuais 
(MEIs) ou na informalida-
de em Minas Gerais. Essa 
é uma realidade apontada 
na pesquisa do instituto 
DATATEMPO, do Jornal O 
Tempo de Belo Horizonte. 
Somados, os percentuais de 
profissionais autônomos e 
de pessoas que atuam sem 
carteira assinada contabili-
zam 34,6% dos entrevista-
dos. O índice supera a fatia 
de 27,9% de trabalhadores 
que ocupam cargos em 
regime conforme a lei tra-
balhista do Brasil (CLT). 
A busca por atuação fora 
do mercado convencional 
é uma saída para muitos, 
mesmo que represente a 
perda de alguns direitos 
trabalhistas, como o 13º. 
O cenário, segundo a ana-
lista de pesquisa do DATA-
TEMPO Jaqueline Hansen, 
mostra que há uma dificul-
dade de criação de políticas 
efetivas para geração de 
emprego. “Em função da 
combinação de crises, eco-
nômica e sanitária, muitos 
brasileiros perderam seus 
empregos formais, mui-
tas empresas fecharam, 
e, mesmo com avanço da 
vacinação, a formalidade 
dos empregos não foi ainda 
plenamente recuperada”, 
pondera a analista.

**
Energia
O Centro Brasileiro de Rela-
ções Internacionais (Cebri), 
em parceria com a Empresa 
de Pesquisa Energética 
(EPE) e o Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento 
(BID) lançaram o estudo 
do Programa de Transição 
Energética (PTE), que traz 
um diagnóstico do setor 
de energia brasileiro, ela-
borado a partir de debates 
organizados ao longo deste 
ano. Uma conclusão é a de 
que a transição energética 
(TE) pode ser um impor-
tante impulso para uma 
economia mais sustentável, 
com o Brasil tendo lugar de 
destaque no mundo como 
provedor de soluções de 
baixo carbono para outras 
regiões. “O país já apresen-
ta um setor elétrico majori-
tariamente renovável que 
se expande com soluções 
renováveis extremamente 
competitivas em termos 
globais, podendo este ser 
o vetor para a produção em 
larga escala de hidrogênio 
verde”, indica o documen-
to. Além disso, o Brasil se 
apresenta como uma das 
lideranças globais em bioe-
nergia, tendo importante 
participação de biocombus-
tíveis nos transportes, com 
o etanol e o biodiesel; e na 
geração de eletricidade.

 

Cerca de 15 mil estudantes de Poços e região 
serão beneficiados com microcomputadores

RECEITA FEDERAL, IFSuldeMinas, Ufla e a Ufu fizeram a descaracterização sustentável de 
receptores de sinal de TV Pirata que transformou 745 aparelhos em minicomputadores

DIVULGAÇÃO

Poços de Caldas, MG - A 
Receita Federal, o Institu-
to Federal do Sul de Minas 
(IFSuldeMinas), a Univer-
sidade Federal de Lavras 
(Ufla) e a Universidade 
Federal de Uberlândia 
(Ufu) uniram esforços em 
um projeto de descarac-
terização sustentável de 
receptores de sinal de TV 
Pirata que transformou 
745 aparelhos em mini-
computadores. Os recep-
tores foram apreendidos 
em operações de fiscali-
zação da Receita Federal, 
que combatem o contra-
bando e a importação irre-
gular de mercadorias. Os 
minicomputadores serão 
destinados para escolas 
da rede pública de ensino 
de Ijaci, Inconfidentes, 
Machado, Passos, Poços 
de Caldas, São Sebastião 
do Paraíso, Uberlândia e 
Varginha. Em Poços e re-
gião serão cerca de 15 mil 
estudantes beneficiados 
com o equipamento.

Além das escolas be-
neficiadas, também há 
impacto positivo para 
as universidades, como 
explica o reitor da UFLA, 
professor João Chrysós-
tomo de Resende Júnior. 
“Entendo que a importân-
cia maior dessa parceria 
é o retorno à sociedade 
brasileira. Partimos de 
um produto de contraven-
ção, que são os equipa-
mentos contrabandeados, 
e os transformamos em 
equipamentos tecnoló-
gicos que incrementam 
o ensino, especialmente 
para crianças com menos 
oportunidades. 

Paralelamente, ganha-
mos na atividade fina-
lística da Universidade, 
desenvolvendo a criati-
vidade dos estudantes, 
bem como inserindo as 

questões de pesquisa e 
extensão”.  

RECEPTORES DE TV
A fiscalização realizada 

pela Receita Federal está 
alinhada com o Plano de 
Ação de Combate à Pira-
taria (PACP) criado em 
2018 pela Agência Nacio-
nal de Telecomunicações 
(Anatel). A importação de 
receptores de Tv pirata 
é considerada crime de 
contrabando. A legislação 
prevê que esses aparelhos 
devem ser destruídos por-
que possibilitam o acesso 
ilegal e não autorizado a 
inúmeros canais de TV 
por assinatura do Brasil 
(TV a cabo), filmes e ou-
tros aplicativos pagos. 
Fato que configura crime 
de violação aos direi-
tos autorais e contra a 
propriedade imaterial.   
Além disso, de acordo 
com estudos realizados 
pela Agência Nacional de 
Cinema, “como estão co-
nectados à internet, esses 
aparelhos possibilitam 
a invasão das redes do-
mésticas, roubo de dados 

pessoais e possibilidade 
de controle de funciona-
mento do equipamento 
pelos operadores de fora 
do país, representando 
riscos para os usuários”, 
afirma o coordenador de 
Combate à Pirataria da 
Ancine, Eduardo Car-
neiro.

DESTINAÇÃO SUSTENTÁVEL
“Devido ao impacto fi-

nanceiro e ambiental da 
destruição desses itens, e 
ao fato de haver mais de 
600 mil aparelhos apre-
endidos nos depósitos 
da Receita Federal em 
todo país, buscamos em 
parceria com a Universi-
dade Federal de Lavras, 
o Instituto Federal do Sul 
de Minas e a Universida-
de Federal de Uberlândia 
alternativas para utiliza-
ção dos componentes dos 
receptores de TV. Essa é a 
primeira ação do projeto, 
que resultou na trans-
formação de 745 equipa-
mentos em minicompu-
tadores, que agora serão 
utilizados pelos alunos 
da rede pública”, explica 

o delegado da Receita 
Federal de Varginha,  au-
ditor-fiscal Michel Lopes 
Teodoro. O delegado da 
Receita Federal em Uber-
lândia, Eduardo Antônio 
Costa, reforça o impacto 
da descaracterização e da 
destinação: “Trata-se de 
uma iniciativa em que a 
Receita Federal, pensando 
em uma destinação sus-
tentável para mercadorias 
apreendidas impróprias 
para o uso e o consu-
mo, deixa de destruir 
estes produtos, poluindo 
a natureza, e, por meio 
de parcerias com as Ins-
tituições de ensino, passa 
a promover a transforma-
ção destas mercadorias. 
Reforçamos também a im-
portância da experiência 
na formação profissional 
dos estudantes universi-
tários, na medida em que 
poderão acompanhar de 
perto, com os professores, 
o processo de descaracte-
rização dos equipamentos 
que são transformados 
em minicomputadores, 
promovendo assim uma 
destinação social”.

Poços-caldenses 
ainda podem 
se vacinar 
contra a gripe

Poços de Caldas, MG - 
Com o aumento de casos de 
gripe registrados nos Esta-
dos do Rio de Janeiro e São 
Paulo, a Secretaria de Saú-
de está disponibilizando a 
vacina contra a Influenza 
para as pessoas a partir 
dos 6 meses que ainda não 
receberam o imunizante.

A vacina está disponível 
em 17 salas. Para receber 
o imunizante é necessário 
levar um documento de 
identificação (RG ou CPF) e 
carteira de vacinação.

Salas de Vacina, das 
8h às 16h30 - Policlínica 
Central – Avenida Francis-
co Salles, s/n; PSF Santa 
Augusta – Rua Professora 
Nicolina Bernardes, 230 - 
Santa Augusta; UBS São 
Jorge – Avenida Antônio 
Togni, 2055 – Vila Cruz; 
PSF Ponto da Cascata – 
Rua Vicente Miranda, 229 
– Marco Divisório; PSF 
Kennedy I – Rua Pirita, 116 
– Jardim Kennedy; PSF 
Kennedy II – Rua Estanho, 
195 – Jardim Kennedy; 
PSF São José – Rua Pro-
fessora Lourdes Mourão, 
s/n Jardim Centenário; 
PSF Cascatinha – Rua Rui 
Barbosa, 191 – Cascatinha; 
PSF Sta. Rosália – Praça 
Dr. Antenor Damini, 233 
– Santa Rosália; PSF Vila 
Nova – Rua Antônio Perei-
ra Guimarães, 299 – Vila 
Nova; PSF Dom Bosco 
– Rua Francisco Cantos 
Davo, s/n - Jardim Formo-
sa; PSF Nova Aurora – Rua 
Benedita Costa Lucas, 60 
– Jardim Ipê; PSF Jardim 
São Paulo – Rua Jaguari, 
15 - Jardim São Paulo; PSF 
Parque Pinheiros – Rua 
Victor Emanuel Imesi, s/n 
– Parque Pinheiros; PSF 
Itamaraty – Avenida. Ma-
ria Rita Lopes Pontes, 380 
– Itamaraty III; PSF Caio 
Junqueira – Rua Jatobá, 
262 – Caio Junqueira e PSF 
Quissisana – Rua Geni Vilas 
Boas Tardelli, 50 – São José


